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Capítulo 1

			 

			A sala de baile do hotel parecia o palco de um conto de fadas de Natal. As grinaldas naturais e os enfeites dourados pendiam do tecto e umas árvores artificiais elegantes brilhavam com as suas luzinhas. Alguém disse que o Pai Natal faria uma visita à meia-noite para dar quinquilharias aos assistentes ricos.

			Nada era comparável com o primeiro baile de beneficência da temporada natalícia em Nova Iorque.

			Dante Russo já assistira a muitos e a verdade era que o barulho e a ostentação de riqueza o aborreciam enormemente.

			Claro que, ultimamente, tudo o aborrecia.

			Até mesmo, ou especialmente, a excitação da amante que estava de braço dado com ele.

			– Oh, Dante, querido – dizia ela sem parar, – que maravilha.

			Naquela noite, o termo «maravilha» parecia ser o seu favorito. Usara-o, até àquele momento, para descrever a decoração, a orquestra, a mesa e os convidados.

			Há um mês, ter-se-ia divertido com os exageros de Charlotte, mas, naquele momento, eram quase tão irritantes como a sua vozinha infantil.

			Dante consultou o seu relógio. Faltava uma hora para começar a inventar alguma desculpa sobre uma reunião bem cedo na manhã seguinte. Ela protestaria por perder a visita do Pai Natal, mas ele garantir-lhe-ia que o Pai Natal lhe traria algo especial no dia seguinte.

			Uma caixinha azul da Tiffany entregue no seu apartamento, não pelo Pai Natal, mas por um mensageiro.

			Ocupar-se-ia de que a caixinha contivesse alguma «maravilha», pensou ele, amargamente. Não só seria um presente para compensar a interrupção da noite, como também de despedida.

			Já não se interessava por Charlotte. Há dias que o pressentia, mas naquele momento tinha a certeza. Só queria que a ruptura fosse civilizada. Ele deixava sempre claro que não se interessava por uma relação permanente, mas algumas mulheres resistiam a compreendê-lo e…

			– Dante, querido?

			– Sim, Charlotte? – ele pestanejou.

			– Não estás a ouvir-me!

			– Lamento muito. Eu, eh, tenho uma reunião de manhã e…

			– Dennis e Eve estavam a falar sobre a sua propriedade no Colorado.

			– Sim, claro, em Aspen, não é?

			– Exactamente – respondeu Eve, enquanto suspirava aborrecida, – continua a ser uma maravilha…

			– Uma maravilha – afirmou Charlotte, entusiasmada. 

			– Mas já não é como antes. Demasiadas pessoas descobriram a cidade…

			Dante esforçava-se para ouvir, mas a sua atenção perdeu-se novamente. O que se passava? Não era o mesmo de sempre. Aborrecido ou não, nunca permitia que as suas emoções o dominassem.

			Era um erro dar rédea solta às emoções. Revelava demasiadas coisas. Uma estupidez.

			Essa convicção, gravada no seu interior durante uma infância siciliana marcada pela pobreza e pelo abandono, ajudara-o muito. Tirara-o dos esgotos de Palermo e catapultara-o para o topo de Manhattan.

			Com trinta e dois anos, Dante geria um império internacional, possuía casas em dois continentes, tinha um Mercedes e um avião privado e podia escolher as mulheres mais belas.

			Na opinião de muitas, ele era belo. Alto e musculado, com o corpo de um atleta, o rosto do David de Miguel Ângelo e a fama de ser tão excitante na cama como era excepcional na sala de reuniões.

			Noutras palavras, Dante tinha tudo o que um homem podia desejar, incluindo a certeza de que a sua vida podia ter sido muito diferente e isso permitia-lhe ser quem era e mantinha-o em alerta. Concentrado.

			Era o que todos diziam dele, que era um homem concentrado e não só em questão de negócios ou de mulheres, mas quanto a tudo o que acontecia à sua volta.

			Mas naquela noite não, naquela noite era incapaz de concentrar a sua atenção.

			Já não se interessava pela conversa do resto das pessoas sentadas à sua mesa. Guiava-se por Charlotte e assentia, sorria e ria-se, quando parecia adequado.

			Preocupava-se com o facto de estar tão distraído.

			Mas distraído não era a palavra… inquieto? Como se alguma coisa estivesse prestes a acontecer. Alguma coisa para a qual não estava preparado, o que era impossível.

			Ele estava sempre preparado.

			Sempre, pensou, à excepção daquela vez. Daquela vez…

			– Dante, querido, não estás a prestar atenção! – Charlotte inclinava-se para ele, o suficiente para lhe mostrar o seu decote. Sorria, mas o seu olhar indicava que não era feliz. – Está sempre assim quando prepara algum negócio – replicou ela alegremente, enquanto o sacudia delicadamente. – O que se passa, Dante, querido? Algo horrível e… muito excitante?

			Todos se riram, até mesmo Dante, que, naquele preciso instante, soube que a sua decisão de acabar com Charlotte era acertada.

			Durante as últimas duas semanas, à medida que ele se sentia mais aborrecido, ela tornava-se mais exigente. Porque não telefonara? Onde estava quando telefonava? Começara a dirigir-se a ele com aquele estúpido apelativo e agora dedicava-se a fazer comentários que reflectiam uma intimidade entre eles que ele sempre deixara claro que nunca existiria.

			Com nenhuma mulher. Nem sequer com…

			–…nós adoraríamos passar o Natal em Aspen, não é, Dante, querido?

			– Lamento – Dante sorriu forçadamente, – perdi-me.

			– Dennis e Eve convidaram-nos para irmos a Aspen – declarou Charlotte, – e eu aceitei.

			– De modo que aceitaste – replicou Dante, enquanto olhava para ela nos olhos.

			– Claro! Sabes que passaremos o Natal juntos. Como poderíamos estar separados nesse dia?

			– É claro – concordou ele, depois de uma longa pausa e antes de se levantar. – Charlotte, apetece-te dançar?

			– Bom… agora não. Quero dizer que podíamos ficar aqui sentados e falar sobre a viagem. Quando sairemos, quanto tempo ficaremos…

			Dante agarrou-a pela mão e levou-a até à pista de dança. A orquestra tocava uma valsa.

			– Estás zangado – indicou ela, num sussurro infantil. 

			– Não estou zangado.

			– Estás, sim, mas a culpa é tua. Seis semanas, Dante. Seis semanas! Já é hora de darmos o passo seguinte.

			– Para onde? – perguntou ele, sem nenhuma emoção.

			– Sabes a que me refiro. Uma mulher espera que…

			– Já deixei claro o que não devias esperar, Charlotte – a boca dele ficou tensa e o seu tom de voz era frio, – mas aqui estás, a fazer planos sem me consultares. Falas como se a nossa relação fosse uma coisa que não é – levou-a pela pista de dança até um canto. – Numa coisa tens razão. Chegou o momento, como dizes, de dar o passo seguinte.

			– Estás a acabar comigo? – ela corou ao ver que ele não respondia. – Canalha!

			– Uma observação acertada, mas não muda nada. És uma mulher linda, encantadora e brilhante. E sabias desde o começo como tudo isto ia acabar.

			Dante suavizara o seu tom de voz. Ao fim e ao cabo, ele era o culpado. Devia ter lido nas entrelinhas, devia ter visto os sinais de que Charlotte fazia planos de futuro apesar de ele ter tido o cuidado de deixar as coisas claras desde o começo.

			– Desfrutei muito da tua companhia – replicou ele.

			– Não sejas condescendente comigo!

			– Não – respondeu ele, friamente. – Certamente, se preferires uma cena, podemos fazê-lo.

			Ela semicerrou os olhos enquanto ponderava as suas opções. Podia escolher entre uma cena pública vergonhosa ou uma despedida educada que lhe permitiria inventar uma história para salvar o seu orgulho.

			– Tu escolhes, bella – replicou ele, com doçura. – Separamo-nos como amigos ou como inimigos?

			– Não podes culpar-me por tentar – ela sorriu enquanto lhe passava a mão pela lapela do casaco, num gesto possessivo dedicado ao público que estivesse a observar, – mas és cruel, Dante, querido, caso contrário, não me humilharias à frente dos meus amigos.

			– Isso é o que te preocupa? – Dante encolheu os ombros. – Não há problema. Voltaremos para a mesa e acabaremos a noite agradavelmente, está bem?

			– Está bem, mas… Dante – ela humedeceu os lábios, – podes ouvir-me?

			– O que se passa? – perguntou ele, enquanto tentava disfarçar a sua impaciência.

			– Querido, sei que não acreditas no amor eterno. Eu também não – ela fez uma pausa. – Podíamos viver uma vida interessante juntos.

			Ele olhou para ela, surpreendido. Referia-se ao casamento? Quase deu uma gargalhada. Mesmo assim, em certo modo, entendia-a. Desconhecia a idade de Charlotte, mas devia ter cerca de trinta anos, suficiente para querer procurar um marido que pudesse satisfazer os seus gostos e caprichos.

			Quanto a ele, com a sua idade, os homens já tinham uma família e filhos para usarem os seus apelidos. Nunca pensava nisso.

			Um filho que usasse o seu apelido dar-lhe-ia, sem dúvida, legitimidade.

			Charlotte poderia ser a esposa perfeita. Não lhe exigiria mais do que um pouco de atenção e toleraria as suas aventuras ocasionais. Não se meteria na sua vida nem ocuparia a sua mente mais do que o necessário.

			E, naquele instante, Dante soube o que se passava naquela noite.

			Houvera uma mulher que enchera a sua mente uma vez e, maldita, ainda o fazia.

			A ideia sacudiu-o. Os seus músculos ficaram tensos, como se toda a adrenalina que era capaz de produzir invadisse o seu corpo de uma vez.

			– Pelo amor de Deus – replicou Charlotte. – Não me olhes assim. Era uma brincadeira.

			Ele sabia que era mentira, mas decidiu fingir que acreditava enquanto voltavam para a mesa.

			– E então? – Eve recebeu-os com um sorriso. – Decidiram? Virão para Aspen?

			Durante um segundo, ele não soube de que falava. Os seus pensamentos arrastavam-no para um lugar escuro, de sombras frias e lembranças indesejadas.

			Lembranças de uma mulher que pensava ter esquecido.

			De repente, recordou a conversa e a promessa realizada a Charlotte.

			– Lamento – replicou ele, amavelmente, – mas receio que não possamos ir.

			Charlotte olhou para ele com agradecimento enquanto lhe apertava um ombro.

			– Volto já.

			– Vais fumar? – perguntou Dennis. – Russo? Espera. Vou contigo.

			Mas Dante já saíra da sala de baile para se perder entre a multidão, a caminho da saída. Abriu uma porta e encontrou-se num corredor estreito. Uma empregada surpreendida chocou com ele, balbuciou um pedido de desculpas e tentou explicar-lhe que se enganara no caminho.

			Ele esteve prestes a dizer-lhe que, com efeito, se enganara no caminho… Há três anos.

			Saiu por outra porta e continuou por outro corredor que o conduziu até um molhe. Quando teve a certeza de que estava sozinho, Dante deitou a cabeça para trás e inalou o ar gélido da noite.

			Depois de tanto tempo, ela continuava lá. Taylor Sommers, que não via há três anos, estava na sua mente e, certamente, estava lá há muito tempo. Como não percebera?

			«Porque não querias perceber», ecoou uma voz na sua cabeça.

			O seu queixo estava rígido.

			«Não», pensou, friamente. O que sentia era raiva. Uma coisa era não permitir que as emoções o dominassem e outra era suprimi-las. Fora o que fizera desde que ela o abandonara.

			Alimentara a raiva no seu interior, mas naquele momento e sem prévio aviso, aparecera juntamente com todas as lembranças cuidadosamente enterradas.

			Não eram lembranças de Taylor, nem do que tinham vivido juntos, nem dos seus sussurros na cama.

			«Sim, Dante, sim. Quando me fazes isso, quando me fazes isso…»

			Ele resmungou devido à sua lembrança. Sentira uma necessidade doentia de estar dentro dela.

			Mas superara isso há muito tempo, antes de ela o abandonar.

			As lembranças enterradas referiam-se a tudo o resto, ao que se passara no final. Ela pensava que o abandonara, mas fora ao contrário.

			Ele abandonara-a a ela.

			Ele não tivera a oportunidade de lho dizer: «deste o primeiro passo, cara, mas foi só isso. Fugiste antes de eu conseguir acabar com a nossa relação».

			Ela nunca soubera e isso deixara-o louco. Era patético que se importasse tanto, mas era assim, caso contrário não estaria ali, cheio de frio, enquanto reconhecia que vivera com uma raiva permanente desde aquela noite fria no final de Novembro, exactamente como naquela noite, quando Taylor lhe deixara uma mensagem no atendedor de chamadas.

			«Dante, receio que tenha de anular o nosso encontro desta noite. Acho que tenho gripe. Tomarei uma aspirina e irei para a cama. Lamento o incómodo».

			«Lamento o incómodo».

			Por algum motivo, a amabilidade da frase irritara-o. «Incómodo» era uma palavra adequada para um amante? E porque queria anular o encontro? Ela era a sua amante. Não tinham encontros.

			Estivera prestes a telefonar-lhe, mas conteve-se. Na verdade, ela tinha razão. «Encontro» significava que se encontravam quando queria. Quando ele queria.

			Porque se incomodara tanto? Fora o seu tom distante e as suas palavras tão impessoais. E também outra possibilidade que abria caminho no seu cérebro.

			«Se calhar», pensara ele, «se calhar devia ter telefonado, no caso de ela precisar de alguma coisa: um médico, remédios. Ou no caso de precisar de mim».

			A ideia surpreendera-o. «Precisar?» Aquela palavra não estava no seu dicionário, nem no de Taylor. Era uma das coisas que admirava nela.

			De modo que deixara o telefone de lado e fora para a festa. Não fora uma festa qualquer. Tratava-se daquela mesma festa. O mesmo baile de beneficência, o mesmo hotel, os mesmos convidados. A comida fora a mesma e bebera o mesmo champanhe.

			Todas as mulheres tinham perguntado o mesmo: 

			«Onde está Taylor?»

			Ele não parara de responder que ela não se sentia bem, surpreendido com o tempo que dedicava a explicar a ausência de uma mulher que, de maneira nenhuma, era parte permanente da sua vida. Só tinham estado juntos alguns meses.

			Seis meses, recordara, de repente. Taylor fora a sua amante durante seis meses. Como acontecera?

			– Dante? – enquanto reflectia a respeito disso, uma das mulheres tocara-lhe no braço.

			– Sim?

			– Se Taylor está constipada precisará de beber muito líquido.

			Ele mostrara-se surpreendido. Porque lhe explicavam o que devia fazer com a sua amante?

			– Água serve, mas sumo de laranja é muito melhor.

			– E a canja de galinha maravilhosa do Carnegie Deli – dissera outra mulher. – Sabes se tem um inalador? Há uma farmácia aberta vinte e quatro horas perto daqui…

			Incrível, pensara ele. Todos assumiam que Taylor e ele viviam juntos.

			Mas não era assim.

			– Prefiro que conserves o teu apartamento – dissera-lhe ele friamente, no começo da sua relação.

			– Fico contente – respondera ela, com um sorriso, – porque era exactamente isso que tencionava fazer.

			Teria contado outra coisa aos outros?

			Pensara no que acontecera há algumas semanas. Nunca soubera como descobrira que era o seu aniversário. Ele não o mencionara. Porque havia de o fazer? E mesmo assim, ao ir buscá-la ao seu apartamento, dissera-lhe que queria que ficassem em casa.

			– Tentei cozinhar esta noite – dissera, com um sorriso, – para o teu aniversário.

			Ele evitava sempre essas coisas: um jantar em casa, uma noite tranquila, mas não encontrara o modo de rejeitar o seu convite sem parecer grosseiro, de modo que aceitara.

			Para sua surpresa, desfrutara da noite.

			– Massa carbonara – dissera ela, enquanto enchia dois pratos. – Lembro-me de que foi o que pediste no Luigi’s e que mencionaste que gostavas muito disto – ela corou. – Espero que a minha versão esteja boa.

			Estava melhor que boa. Estava perfeita. Tal como tudo o resto: as velas, a garrafa do seu Cabernet preferido… as flores.

			E Taylor.

			Taylor, que o observara, satisfeita, com os seus olhos verdes. Taylor, que corara quando ele dissera que a comida estava deliciosa. Taylor, que aparecera com um bolo com velas. E uma caixinha azul familiar. Ele oferecera caixinhas como aquela a mais mulheres do que conseguia recordar, mas nunca recebera uma.

			– Espero que gostes – redarguira ela, enquanto ele abria a caixa que continha uns botões de punho de ouro, exactamente os que ele teria escolhido.

			– Muito – respondera ele, enquanto se perguntava o que ela diria se soubesse que aquele era o seu primeiro bolo de aniversário e o primeiro presente de aniversário que alguma vez recebera.

			Soprara as velas, provara o bolo, pusera os botões de punho e sentira algo indefinível.

			– Dante? – perguntara Taylor, com preocupação. – O que se passa? Se não gostas dos botões de punho…

			Ele interrompera-a, pegara nela ao colo enquanto procurava a sua boca e levara-a a cama, onde tinham feito amor.

			O sexo com ela sempre fora incrível. Mas naquela noite… naquela noite superara tudo o que alguma vez conhecera. Ela era terna, apaixonada, selvagem e doce e, enquanto ele deitava a cabeça para trás e atingia o orgasmo, ela gritara o seu nome e chorara.

			Depois, ficara por baixo dele enquanto tremia. Aproximara a boca da dele e beijara-o.

			– Não me deixes esta noite – sussurrara ela. – Dante, fica, por favor.

			Ele nunca passava a noite toda com ela, com nenhuma mulher, mas sentira-se tentado. Tentado a rodear o seu corpo quente com os seus braços. Tentado a fechar-lhe os olhos com beijos doces, a dormir com a cabeça dela apoiada no seu ombro.

			Mas, é claro, não o fizera.

			Duas semanas depois, fora, sozinho, ao baile de beneficência e ouvira os conselhos sobre canja de galinha…

			E tudo encaixara.

			O jantar de aniversário. A noite de sexo maravilhosa. A súplica de que não se fosse embora.

			Taylor brincava com ele como o pescador que tentava apanhar um peixe. A sua amante linda e inteligente tentava apanhá-lo. Todos sabiam. Ele fora o único cego.

			– Desculpem – dissera, – mas está a fazer-se tarde.

			– Não te esqueças da canja de galinha! – gritara uma das mulheres.

			Dante pedira ao motorista para o levar ao apartamento de Taylor. Já era hora de esclarecer coisas, de se certificar de que ela não se esquecera do seu acordo inicial. As regras não tinham mudado pelo mero facto de a sua relação ter durado tanto tempo. Na verdade, talvez tivesse chegado o momento de acabar a relação.

			Mas naquela noite não. Não tão bruscamente. Começaria por a ver com menos frequência. Algumas semanas depois, levá-la-ia a jantar ao L’Étoile, oferecer-lhe-ia uma pulseira ou uns brincos e diria que gostara muito do tempo passara com ela, mas que…

			Mas Taylor não abriu a porta quando ele tocou à campainha, o que lhe recordou que ele não tinha chave. Também não lhe dera uma cópia das dele, mas isso era diferente. Ele nunca dava a chave às suas amantes, mas elas mostravam-se sempre ansiosas por lhe dar as delas.

			E, de repente, ocorreu-lhe, como lhe acontecia com frequência, que Taylor não era realmente a sua amante. Ela insistia em pagar a renda, embora a maioria das mulheres gostasse que ele o fizesse.

			– Eu não sou a maioria das mulheres – declarara ela, quando ele insistira.

			Naquela noite, no entanto, ele vira-o com clareza. Era outra artimanha para aumentar o seu interesse por ela. Voltara a tocar.

			Não houvera resposta.

			De repente, pensou que podia ter saído com outro homem.

			Não. Estava doente. Ele acreditava. O seu tom de voz parecera horrível ao telefone, rouco e afónico.

			Dante sentiu um aperto no coração. Estaria caída, inconsciente, atrás da porta? O maldito elevador recusou-se a funcionar e subiu pelas escadas até ao apartamento do porteiro.

			Foram juntos ao apartamento de Taylor. Abriram a porta e…

			O apartamento estava vazio.

			A sua amante fora-se embora.

			As suas coisas também não estavam lá. A única coisa que restava era o seu cheiro que persistia no ar… e um bilhete. Maldita, havia um bilhete sobre a mesinha de café. 

			Obrigada por tudo, foi divertido.

			Mais nada. Como se a sua relação tivesse sido apenas um jogo.

			Dante engoliu a humilhação. Que outra coisa podia fazer? Contratar um detective?

			Três anos. Três anos e, naquele momento, tudo ressurgira. A vergonha, a raiva…

			– Dante?

			Ele virou-se. Charlotte conseguira encontrá-lo. Estava sobre o molhe de carga, embrulhada num casaco de veludo que ele lhe oferecera, com o rosto congestionado.

			– Estás aqui – replicou ela, bruscamente.

			– Charlotte, lamento muito. Eu, eh, saí para apanhar ar…

			– Disseste que não me envergonharias.

			– Eu sei e não o farei. Já te disse que só saí para…

			– Estás aqui fora há quase uma hora! Como te atreves a fazer-me parecer ridícula à frente dos meus amigos? – levantou o tom de voz. – Quem pensas que és?

			Dante semicerrou os olhos e dirigiu-se para ela com um olhar que a fez recuar.

			– Sei muito bem quem sou – declarou ele, calmamente. – Sou Dante Russo e ninguém devia esquecê-lo.

			– Dante, eu só queria…

			Ele agarrou-a pelo braço e arrastou-a por umas escadas, para longe do molhe, para um beco que desembocava na rua, onde mandou parar um táxi e entregou uma nota de cem dólares ao condutor enquanto lhe indicava a morada de Charlotte.

			Deixara o casaco, mas não se importava. Os casacos podiam ser substituídos. O orgulho não.

			– Dante – balbuciou ela, – lamento, a sério…

			Ele também lamentava, mas não pelo que acabara de acontecer. Lamentava ter vivido uma mentira durante os três últimos anos.

			Taylor Sommers fizera-o fazer uma figura ridícula. Ninguém, ninguém, se livrava de algo do género.

			Tirou o telemóvel do bolso e avisou o seu motorista. Quando o Mercedes chegou, entrou e marcou outro número. Já era tarde, mas o seu advogado atendeu ao primeiro toque.

			– Preciso de um investigador privado – declarou, sem preâmbulos. – Não, não bem cedo na segunda-feira. Amanhã. Que telefone para casa.

			Tinham passado três anos e então? A vingança era um prato que se servia frio.

			Um sorriso frio curvou os lábios de Dante.

			 

			 

			Foi um fim-de-semana longo.

			Charlotte deixou mensagens inumeráveis no seu atendedor de chamadas. Oscilavam entre a súplica e a exigência e Dante apagou todas elas.

			No sábado de manhã teve notícias do detective. O homem pediu a Dante todos os detalhes que tivesse sobre Taylor.

			– O seu nome – replicou ele, – é Taylor Sommers. Vivia em Stanhope, em Gramercy Park. Era decoradora de interiores. 

			Fez-se silêncio.

			– E? – perguntou o homem.

			– E então? Não é suficiente?

			– Bom, seria bom ter os nomes dos pais, dos seus amigos, a sua data de nascimento, onde nasceu, que escolas frequentou.

			– Disse-lhe tudo o que sei – replicou Dante, friamente.

			Desligou o telefone e atravessou o quarto para sair para o terraço que dominava Central Park West e rodeava as suas águas-furtadas. Estava frio e o vento batia como um chicote. Na noite anterior, nevara, não muito, mas o suficiente para cobrir o parque de um manto branco.

			Dante franziu o sobrolho.

			O detective parecera surpreender-se por ele saber tão pouco sobre Taylor, mas porque haveria de saber mais? Gostava dela, era apaixonada e inteligente.

			O que mais é que um homem podia pedir de uma mulher?

			Também tinham tido os seus momentos. Uma vez, quando a convidara para jantar em sua casa e também nevara, ele desculpara-se para fazer uma chamada e, ao voltar, encontrara-a no terraço, exactamente tal como ele estava naquele momento.

			Vestia um vestido de seda minúsculo e ele tirou o casaco para lho pôr por cima dos ombros.

			– O que estás a fazer, cara? Aqui está demasiado frio para ti.

			– Eu sei – respondera ela, enquanto se aninhava entre os seus braços, – mas isto é tão bonito, Dante. Eu adoro estas noites, tu não?

			As noites frias recordavam-lhe os Invernos de Palermo e a maneira como forrava os sapatos com papel de jornal numa tentativa inútil de aquecer.

			Por algum motivo inexplicável, quase lho contou, mas, é claro, não fizera uma coisa tão estúpida. Em vez disso, beijara-a.

			– Se te sentires capaz de viver sem frio e neve – ele sorrira, – podemos ir um fim-de-semana às Caraíbas e assim podes ajudar-me a procurar uma casa. Pensei em comprar uma nas ilhas.

			– Eu adoraria – replicara ela, com doçura. – Eu gostaria muitíssimo.

			Imediatamente, percebera o seu erro. Pedira-lhe para dar mais um passo.

			Não voltara a mencionar as Caraíbas. Também não importara, porque ela se fora embora duas semanas depois.

			Não lhe custara encontrar substitutas e, durante o Inverno, passeara de braço dado com uma série de mulheres belas.

			Do seu braço sim, mas não na sua cama. Passara muito tempo até ter sexo depois de Taylor e, mesmo então, não fora igual.

			E a verdade era que continuava sem ser. Faltava qualquer coisa. Não para as suas amantes: ele sabia bem como as fazer gritar de prazer, mas ele sentia-se… como dizê-lo? Distante. Era isso. O seu corpo sentia todas as emoções, mas quando acabava, sentia-se insatisfeito.

			Taylor tinha a culpa disso.

			Por que demónios a deixara ir-se embora? Porque a fizera acreditar que tinham acabado quando não era assim? Havia um limite para o ego de um homem.

			Na segunda-feira seguinte, quando apareceu o investigador privado no seu escritório, mal conseguiu conter a sua impaciência.

			– E então? Suponho que terá localizado a menina Sommers. É assim tão difícil encontrar uma mulher nesta cidade?

			O homem coçou uma orelha e tirou um bloco de notas do bolso.

			– Esse é o problema, senhor Russo. A menina não está nesta cidade. Está em… – franziu o sobrolho, – Shelby, Vermont.

			– Vermont? – Dante olhou para ele fixamente.

			– Sim, uma pequena cidade a cerca de oitenta quilómetros de Burlington.

			Taylor numa cidade da Nova Inglaterra? Dante quase desatou a rir-se enquanto tentava imaginar a sua antiga amante em semelhante cenário.

			– A menina tem um negócio de decoração de interiores – continuou o detective, – e não está a correr mal. Na verdade, acabou de pedir um empréstimo para o ampliar…

			O detective continuou com o seu relato, mas Dante já quase não ouvia. Já sabia onde encontrar Taylor, o resto não importava.

			Com uma satisfação amarga, pensou na surpresa que teria quando voltasse a vê-lo, ao ouvi-lo dizer que não houvera necessidade de o abandonar, que ele já estava a abandoná-la…

			–… para os dois. Tenho os detalhes se…

			– Para os dois? – Dante levantou o olhar.

			– Os dois – replicou o investigador. – Já lhe falei da casa que herdou. Alguns agentes imobiliários sugeriram que comprasse uma casa mais nova e maior, mas ela disse que queria uma casa pequena num lugar tranquilo, o suficiente para dois. Para ela e, eh, tenho o nome por aqui, se me der um segundo…

			– Uma casa para dois? – perguntou Dante, naquele tom que os seus adversários tinham aprendido a recear.

			– Bom… para ela e… aqui tenho. Sam Gardner.

			– Taylor – Dante pigarreou, – e Sam Gardner vivem juntos?

			– Claro que sim.

			– E Gardner chegou com ela a essa cidade?

			– Sim, senhor – o detective riu-se. – Quero dizer…

			– Sei o que quer dizer – replicou Dante, sem emoção. – Obrigado. Foi uma grande ajuda.

			– Sim, porém, senhor Russo…

			– Uma grande ajuda – insistiu Dante.

			O detective percebeu a insinuação.

			Dante disse para si que não conseguiria nada se não conservasse a calma, mas a raiva embargava-o. Taylor não o abandonara por aborrecimento, abandonara-o por outro homem. Saía com outro e fazia amor com outro enquanto estava com ele.

			Aproximou-se da janela e agarrou-se ao parapeito com as mesmas mãos rígidas que queriam estrangulá-la. Não bastava enfrentá-la, nem dar uma surra ao seu amante, embora ajudasse bastante.

			Queria mais. Queria o tipo de vingança que a sua infidelidade merecia. Como se atrevera a gozar com ele? Como se atrevera?

			Precisava de um plano.

			De repente, recordou as palavras do detective: «acabou de pedir um empréstimo para o ampliar…» Já sabia. Dante sorriu, mal podia esperar para pôr o seu plano em prática.
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